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PREFÁCIO

	 As ciências da saúde objetiva estudar a vida e o processo saúde/adoecimento. Para isso é 
de suma importância que os pesquisadores se debrucem de forma integral ao paciente, deste modo, 
as perspectivas gerais sobre determinado tema, além de todos os fatores que interferem na díade 
saúde/adoecimento (estado psicológico, condições sociais e econômicos) devem ser levados em 
consideração.

	 Por se tratar de um país em desenvolvimento, com grandes discrepâncias socioeconômicas, 
o Brasil cria um abismo cruel quando se observa a qualidade de vida das pessoas mais pobres. Estas 
não dispõem de saneamento básico, tão pouco a serviços básicos de saúde. O que colabora para a 
permanência de doenças negligenciadas. Como se não bastasse, temos uma política equivocada em 
relação à prevenção de doenças, por negarem a eficiência das vacinas.

	 Como agravante, desde o final de 2019 a pandemia da COVID-19, causada pela dispersão 
do SARS-CoV2, mudou radicalmente a rotina da humanidade. Dali em diante, tem-se travado uma 
corrida contra o tempo para se descobrir um tratamento eficaz, que se materializou em diversas 
vacinas e para conter a disseminação do vírus, mitigando os impactos negativos sobre a economia. 
Uma das medidas de contenção utilizadas foi o isolamento social, o fechamento de estabelecimentos 
comerciais considerados não essenciais e a adoção de medidas de segurança como o uso de máscaras 
e de álcool em gel para higienização das mãos. 

	 Portanto, os estudos desenvolvidos no âmbito da saúde pública se propõem a articular 
conhecimentos fornecendo subsídios teóricos, práticos e metodológicos que contribuem para a 
construção de estratégias e políticas públicas que visam o desenvolvimento de informações e ações 
em prol de uma saúde de qualidade para toda comunidade.

	 Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de incentivo 
para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o premiado foi o 
capítulo 20, intitulado “UMA DOSE DE ESPERANÇA: VACINAÇÃO CONTRA A COVID-19 NA 
ATENÇÃO PRIMÁRIA EM SAÚDE”.
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RESUMO: A relação entre produção, trabalho, ambiente e saúde geralmente é definida pela forma 
de produção e consumo. A partir desse padrão é possível compreender o perfil de qualidade de vida, 
bem como o perfil de adoecimento. Para obter bens e riquezas é necessário um conjunto de matérias 
primas, trabalho e tecnologia, e infelizmente o crescimento científico tecnológico visando a produção, 
instiga a exploração sem limites. No contexto saúde do trabalhador, deve-se considerar o processo 
entre saúde e doença dos humanos na esfera de seu ambiente de trabalho, que abarca o estresse 
ocupacional como causa deliberativa para a qualidade de vida do trabalhador. Com isso, esta pesquisa 
objetiva descrever os principais motivos que adoecem os trabalhadores e as medidas aplicadas à 
resolução dentro dos ambientes laborais. Metodologicamente trata-se de uma pesquisa qualitativa de 
revisão narrativa explicativa de literatura. Com base nas publicações encontradas e a similaridade de 
assuntos emergiram-se as categorias: “Principais causas e sintomas que degradam qualidade de vida 
e a saúde do trabalhador” e “Qualidade de Vida e Trabalho”. Conclui-se que motivos como o advento 
da globalização, aumento da informatização e mudança na cultura consumista tornaram árduas as 
relações trabalho-trabalhador, ao ponto de desenvolver doenças nos indivíduos. E, para resolver os 
problemas relacionados à saúde dos trabalhadores as organizações tem investindo em projetos que 
estimulem a qualidade de vida dos seus funcionários.

PALAVRAS-CHAVE: Saúde do Trabalhador. Qualidade de Vida. Trabalho.
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WORKER’S QUALITY OF LIFE AND HEALTH: AN IMPORTANT STRAND

ABSTRACT: The relationship between production, work, environment and health is generally 
defined by the form of production and consumption. From this pattern, it is possible to understand 
the quality of life profile, as well as the illness profile. To obtain goods and wealth requires a set of 
raw materials, work and technology, and unfortunately the scientific technological growth aimed 
at production, instigates unlimited exploration. In the worker’s health context, the process between 
health and disease of humans must be considered in the sphere of their work environment, which 
includes occupational stress as a deliberative cause for the worker’s quality of life. Thus, this research 
aims to describe the main reasons that make workers ill and the measures applied to the resolution 
within work environments. Methodologically, this is a qualitative research of an explanatory narrative 
review of literature. Based on the publications found and the similarity of subjects, the following 
categories emerged: “Main causes and symptoms that degrade quality of life and workers’ health” and 
“Quality of Life and Work”. It is concluded that reasons such as the advent of globalization, increased 
computerization and change in consumer culture have made work-worker relationships difficult, to 
the point of developing diseases in individuals. And, to solve problems related to workers’ health, 
organizations have been investing in projects that encourage the quality of life of their employees.

KEY-WORDS: Worker’s health. Quality of life. Job.

INTRODUÇÃO 

A relação entre produção, trabalho, ambiente e saúde geralmente é definida pela forma de 
produção e consumo. A partir desse padrão é possível compreender o perfil de qualidade de vida, 
bem como o perfil de adoecimento. Para obter bens e riquezas é necessário um conjunto de matérias 
primas, trabalho e tecnologia, e infelizmente o crescimento científico tecnológico visando a produção, 
instiga a exploração sem limites (DIAS et al., 2009). 

Dessa forma, para que a produção seja imparável, o trabalho humano se apresenta como 
essencial e definitivo, mesmo em ambientes que são automatizados. Isso faz com que a economia seja 
mantida pela exploração humana gerando degradação, biopsicossocial, ritmo que afeta a saúde dos 
trabalhadores e de suas famílias (DIAS et al., 2009. 

Com isso, faz se importante definir o que é a saúde do trabalhador, e segundo a OMS “a saúde 
é um estado de completo bem-estar físico, mental e social, não consistindo apenas na ausência de 
doença ou de enfermidade” (OMS-WHO, 1946). No entanto, tal conceito também é alvo de muitas 
críticas, considerando que existe uma grande dificuldade, por motivos estranhos ao trabalho, em 
alinhar essas três esferas na vida de uma pessoa. 

Ainda no contexto saúde do trabalhador, deve-se considerar um processo entre saúde e doença 
dos humanos na esfera de seu ambiente de trabalho, que retrata um empenho de entendimento, da 
razão e modo que isso ocorre, bem como, a forma que se desenvolve e quais as alternativas para saná-
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los. Nesse curso, estipula-se um vínculo causal entre a doença e um motivo particular, ou uma série 
de razões de risco que estão presentes no ambiente laboral (MENDES, 1991). 

Posto isso, é importante salientar que, as doenças com origem no ambiente de trabalho 
abarcam grande fatia do percentual de enfermidades mundiais, atingindo cerca de 2,4 milhões de 
pessoas/ano (HÄMÄLÄINEN; TAKALA; KIAT, 2017). Esses números são ainda mais preocupantes 
ao considerar a dificuldade de relacionar todos os casos, principalmente porque em alguns lugares um 
percentual muito pequeno é registrado para controle e mensuração (OPAS, 2015).   

Ademais, a questão aponta para o estresse ocupacional como causa deliberativa para a 
qualidade de vida do trabalhador, visto que, está expõe, segundo Reis, Fernandes e Gomes (2010, 
p. 715), “[…] consequências fisiológicas, psicológicas e comportamentais que são mediadas pela 
percepção, com foco na susceptibilidade do indivíduo […]

Então, dada a importância da qualidade de vida no ambiente laboral, esta pesquisa busca 
descrever os principais motivos que adoecem os trabalhadores e as medidas aplicadas à resolução 
dentro dos ambientes laborais.

METODOLOGIA 

Trata-se de uma pesquisa qualitativa de revisão narrativa explicativa de literatura. Esse tipo 
de pesquisa desenvolve o levantamento bibliográfico em busca de atualizações acerca de determinada 
temática por meio de métodos mais livres. E, para identificar fatores determinantes da ocorrência de 
determinado fenômeno constitui a pesquisa explicativa (GIL, 2007; CORDEIRO et al., 2007).

Foi realizado uma busca nas bases de dados: Scientific Electronic Library Online (SCIELO), 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Portal de Periódicos da Capes. Sendo composta pelos seguintes 
descritores: “Saúde do Trabalhador”, “Qualidade de Vida”, “Trabalho”.

Para análise e seleção foi realizado um levantamento e leitura de materiais que relacionavam 
a qualidade de vida e o trabalho. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Com base nas publicações encontradas e a similaridade de assuntos emergiram-se as categorias: 
Principais causas e sintomas que degradam qualidade de vida e a saúde do trabalhador e Qualidade 
de Vida e Trabalho.

Principais causas e sintomas que degradam qualidade de vida e a saúde do trabalhador

Segundo a Organização Internacional do Trabalho – OIT, cerca de 40 milhões de cidadãos 
são acometidos por problemas de saúde com causas diretamente ligadas ao trabalho (ANAMT, 2017)
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Pode-se dizer que esse número está ligado ao fato da perspectiva de trabalho atual, na qual 
torna-se cada vez mais intelectualizado, o que não proporciona condições de trabalho melhores, mas 
intensifica as explorações, gerando problemas biopsicossociais (REIS; FERNANDES; GOMES, 
2010). Aliado a essas implicações, apresentam-se também  fatores que geram  mais estafa aos 
trabalhadores,  por exemplo: a intensificação das atividades, do acréscimo de tarefas com diminuição 
do tempo, o temor pelo desemprego e o medo da substituição do trabalho manual pelas máquinas, 
entre outros (REIS; FERNANDES; GOMES, 2010; ASSOCIAÇÃO, 2017). 

A partir deste contexto, percebe-se facilmente que o trabalhador vive em situação de plena e 
total instabilidade. Sob a égide da nomenclatura ‘colaborador’ ele tem a obrigação de suprir várias 
funções, polivalente e ágil e, caso não o seja, não será suficiente para o mercado de trabalho, sendo 
excluído do mesmo. Devido a todos esses fatores se estabeleceu entre os próprios trabalhadores uma 
disputa (MEDEIROS; LOPES; OLIVEIRA, 2020). 

Por isso, os sentimentos de incapacidade, angústia e mal-estar, são rotineiros na vida dos 
trabalhadores e esse conjunto gera desgaste físico e mental, culminando por meio de enfermidades. 
O estresse, como exemplo, é um dos principais fatores que levam ao adoecimento de milhares de 
trabalhadores. 

Diante do exposto, verifica-se que como consequência dessa realidade, no Brasil, 40% dos 
trabalhadores vivenciam situações de estresse no trabalho (BRASIL, 2019). E segundo a Associação 
Nacional de Medicina do Trabalho (ANAMT) os transtornos psicológicos estão entre as principais 
causas de afastamento, superando de trabalho e patologias físicas (ANAMT, 2019) 

Por isso, vários estudos têm voltado a atenção para quais fatores levam os trabalhadores a 
essas doenças psíquicas e quais métodos têm o cunho de reduzir essas patologias, dentre elas se 
encontram a qualidade de vida no e do trabalho.

Qualidade de Vida e Trabalho.

As mudanças relacionadas à tecnologia e economia, basicamente compõem a realidade da 
sociedade laboral contemporânea e, elas trouxeram mudanças importantes na maneira de organização 
e gestão dos processos no trabalho (MEDEIROS; LOPES; OLIVEIRA, 2020). Abarcando a promoção 
do bem-estar social, mental e físico que devem fazer parte do objetivo dos empregadores. Deve-
se considerar também que as condições objetivas e subjetivas da realização laboral influenciam 
diretamente na qualidade de vida dos profissionais e o desempenho da empresa está totalmente 
interligado com o desempenho dos que nela trabalham (MEDEIROS; LOPES; OLIVEIRA, 2020). 

Devido a isso, Limongi-França (2010) retrata que uma gestão, pautada nos princípios da 
qualidade de vida do trabalhador, a qual deve suprir as necessidades primárias dos profissionais e 
aumentar as práticas positivas, no sentido de tornar o ambiente favorável ao fortalecimento desse 
colaborador, valorizando suas potências profissionais. Confirmando essa premissa tem-se:
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Qualidade de Vida é a busca contínua da melhoria de processos de trabalho, os quais precisam 
ser construídos não só para incorporar as novas tecnologias como para aproveitar o potencial 
humano, individual e em equipe (LIMONGI-FRANÇA, 2010, p. 42).

Por isso, a legislação brasileira traz em seu o art. 3º da Lei 8.080/90 que “deve-se garantir às 
pessoas e à coletividade, condições de bem-estar físico, mental e social”, estabelecendo que saúde 
não se caracteriza apenas como ausência de doença, mas também como condições dignas de vida, 
inclusive no ambiente de trabalho (BRASIL, 1990).

Nessa esteira, para atingir um nível de satisfação aos trabalhadores, faz se necessário adaptar 
diferentes visões para conseguir assimilar os vários comportamentos do ser humano e identificar 
quais iniciativas os motivam nas relações com a empresa (CARVALHO; NASCIMENTO, 2020). 
Além disso, é necessário estabelecer uma conjuntura de raciocínios e fatores psicológicos que, dentro 
da cultura organizacional, una e adapte s os pontos que possuem cunho de gerar qualidade de vida, 
pensando em cada profissional, individualmente e em grupo.

Abarcando esse conjunto percebe-se que a satisfação do trabalhador se encontra no topo. Para 
Locke (1969) a avaliação positiva ou mesmo a realização que é auferida sobre o seu trabalho, rotinas 
que agregam valores por meio desse compromisso, trazem uma emoção positiva e sensação de bem-
estar. 

Ainda nessa expectativa, outra forma básica que fomenta a qualidade de vida do trabalhador 
é a motivação, que está diretamente ligada à satisfação de atingir alguma meta, em outras palavras, a 
motivação origina-se dos desejos, vontades e necessidades pessoais (SPECTOR, 2012). Por isso, para 
que se tenha qualidade de vida no trabalho é necessário processos que proporcionem a efetivação das 
ações, sejam elas intrínsecas ou extrínsecas. 

Sendo que, quanto maior o empenho em aplicar conceitos que aperfeiçoem a mente do 
trabalhador, de forma a beneficiar ele e a organização, em termos de comprometimento com seu 
cargo, maior a promoção de sucesso e produtividade final. (MÔNACO; GUIMARÃES, 2000).

 Dessa forma é crucial que o empregador busque sempre alinhar seus objetivos organizacionais 
aos dos empregados, proporcionando um clima de realização agradável. Unir as buscas individuais, 
fomentando a satisfação e motivação de seus colaboradores, faz com que estes mantenham um 
nível de comprometimento com o seu desempenho. Lembrando que, as pessoas mais produtivas e 
comprometidas com o trabalho, são aquelas que estão satisfeitas no ambiente laboral (CONTE, 2003).  

CONCLUSÃO

O trabalho é uma condição associada ao desenvolvimento da civilização humana, serve para 
atender as necessidades biológicas essenciais à vida. Porém motivos como o advento da globalização, 
aumento da informatização e mudança na cultura consumista, tornaram árduas as relações trabalho-
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trabalhador ao ponto de desenvolver doenças nos indivíduos. Estes por sua vez, sem estar com a saúde 
e qualidade de vida plenas causam um déficit em sua produção, o que gera prejuízo para as empresas. 

Por isso, para resolver os problemas relacionados à saúde dos trabalhadores, cada vez mais 
as organizações têm olhado para o bem estar do seu capital humano, investindo em projetos que 
estimulem a qualidade de vida dos seus funcionários, pois verificou-se que doenças relacionadas ao 
trabalho podem ser evitadas quando há uma prevenção primária.
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